
110 GAZETA MEDICA DA BAHIA. N.º 10-25 pe Novensro
eme

TRABALHOS ORIGINAES.

CONTRIBUIÇÃO PARA À HISTORIA DE UMA MOLESTIA

QUE REINA ACTUALMENTE NA BAHIA SOB A FORMA

EPIDEMICA, E CABACTERISADA POR PARALISIA, EDE-
MA, E FRAQUEZA GERAL.

Pelo Dr. J. F. da Silva Lima.

Medico do Hospital da Caridade,

I.

Ha alguns annos que se tem observado n'es-
ta cidade uma molestia singular, e cxtrema-
mente grave, que d'antes não estavamos acos-
tumados a encontrar no nosso quadro nosolo-
gico habitual, ou, o queé mais provavel, que
pássava desapercebida dos praticos, confundi-
da com quiras affecções de causa conhecida, e
de occorrencia ordinaria. Esta epidemia tem
grassado insidiosamente, e agora mais que
nunca, por todas as classes da população, desde
o misero escravo, e do infeliz habitante das pri-
sões, até aos favorecidos da fortuna, que vivem
nas melhores condições hygienicas, c gozam
de todas as desejaveis commodidades da vida.
Tendo observado numerosos casos d'esta af-

feeção na minha pratica, e na de outros colle-
gas, vendo a extensão e o caracter grave que o

mal vae tomando de dia em dia, resolyidar pu-
hlicidade ao que tenho podido estudar à cer-
va d'esta formidavel molestia, utilisando-me
tambem das informações que, sobre tão impor-
tante assumpto, me tem benevolamente minis-
trado alguns dos mais distinctos elinicos d'esta
cidade, Procurarei descrevel-a 0 mais accura-
damente que me for possivel, e confrontrar os
mais salientes traços de sua physiognomia pa-
thologica com os das numerosas afecções en=
demicas e epidemicas até hoje conhecidas que
se lhe assemelham por cargeteres communs, é

especialmente com os das que se manifestam
em conaições geographicas e meteoro ogicas a-
nalogas às nossas.

Neste trabalho, destinado á publicação frac-
cionada de jornal, e escripto interrompidamen-
te, segundo m'o permitte o tempo e a occasião,
nãa observarei, provavelmente, o methodo eor-
dem que o assumpio requer; o meu fim não é
outro senão chamar a atienção dos nossos col.
legas d'esta e de outras provinçcias para 0 estu-
do de uma molestia que, se não é nova entre
nós, pelo menos não era reconhecida até agora co-
mo entidade morbida à parte, a qual se vae es-
tendendo progressivamente, e é de uma mor-
talidade assustadôra.

poucos mezes de intervalio, tive occasião de ob-
servar tres casos de paralysia, tão parecidos
nos symptomas, namarçha, e até na ordem em

que 09 mesmos symptoinas se suscederam, que
fizeram impressão no ajeu espirite,e tambem no
dos celtegas que comigo viram dous d'elles em
conferencia. »

O primeiro foiem novembro de 1363:
1--Em 18 de novembro de 1863 fui chamado

à tratar de uma senhora, viuva, de 50 annos de
cdade, robusta, e sempre sadia d'antes, que ha-
bitaya no seu engenho no Reconcavo; veio tra-
tar-se á cidade por lhe terem apparecido dôres
pelos membros, especialmente inferiores, que
ella attribuia á rheamutismo. Estas dóres eram
acompanhadas de fraqueza muscular. Do-
'avam estes symptomas havia mais de vinte
dias. Depois da sua vinda para a cidade sobre-
vieram-lhe vomitos, tonturas de cabeça, entor-
pecimento da sensibilidade cutanea; perturbação
da memoriasdiplopia, e estrabismo convergente,
Queixava-se tambem de opressão dolorosa do
epigastrio, e constricção em roda da cintura.
Dizia que via tudo em duplicata, e que o pavi-
mento da sala lhe parecia um piano inclinado,
que os moveis estayam a cahir, etc.

Os vomitos, principalmente, continuaram
pertinazes pormuitos dias, não lhe consentindo
o estomago conservar alimento algum. Appare-
ceram sudaminas em varios pontos. da pclle,
especialmente no pescoço. Por fim a paralysia
das pernas não lhe consentia ter-se em pé, e so-
breveio-lhe febre. Não houve edema apreciavel
em parte alguma do corpo, Cahiu, por fim, em
um estado de apathia completa, intermeado de
delírio, e morreu em estado comatoso, em 31
de novembro de 1863.

O Segundo caso foi em fins de abril, e prin-
cipio de maio de 1864:
2.-Uma senhora de 28 annos de edade, mãe

de 6 filhos, moradora na Matta de S. João, do-
ze dias depois de um parto regular, começou
a sentir fraqueza nas pernas, com torpor da
sensibilidade, a ponto, de, em poucos dias, se ver
obrigada a ir de novo para a cama.

Seu marido resolveu então transporial-a pa-
ra esta cidade, onde fui encarregado do seu tra-
tamento em 28 d'abril. Viram-n'a comigo em
conferencia o Sr, Dr. Paterson, e o nosso fal-
iecido collega e amigo Dr. Alves, que, com o Sr.
Dr. Gordilho, tambem haviam visto a outra do-
ente. Na oecasião da conferencia já aquelles
symptomas se haviam aggravado; a paralysia
das extremidades inferiores tinha augmenta-
do; haviam appareeido vomitos, oppressão epi-
gastrica e precordial, sensação de uma cinta em
roda do tronco, diploplia, estrabismo, uma fe-

Havia alguma confusão na memoria que não
guardava a ordem dos acontecimentos, e mesmo
não conservava alguns dos mais recentes.

Em fins de 1863, e principios de 1864, e com bre de typo remittente, e sudaminas,
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Em poucosidias mais sobréveio delirio, coma,
e a mor(ecim8 de maio, -dez dias depois da
minha primeira- visita.
O terceiro táso'foi em jtlho de 1364:

de constituição fraca e doentia, moradora na,
cidade baixa, mandou-me chamar em 30 de

junho de 1864. Contou-mie que, havia panco
mais de quinze-dias, começãra a-séotir fraqueza
nas perdas, a qual foi augmentando, de modo

que, ao fempô da minhá primeita visita, não

podia sustentar-se em pé. Tinha alguma febre

que auginentava para a tarte, grúnde prosta-
ção de forças, € sudaminas Ro pescoço. A para-
lysia foi augmentando, sobrevicrato vomitos,
diplopia, fraqueza da memoria, depois delirio, e

bensões de que algum elemento morbido novoa morte em 12 de julho, 43.dias depois dami-
nha primeira visita, em estado comatoso.
Estes tres casos, tão semelhantes nos symp-

tomas, marchã, e terminação da molestia, ain-
da que na tempo fossem consideraos
como uma particular da febre typhica
êndemica, que então era muito frequente, não
deixaram de produzir nomeu espirito uma certa
extranheza, e de deixar-me duvidas
quanto à sua verdadeira natureza. Temos visto q

febre typhica (que convem não confundir com a
febre typhoidea que descrevem os autores fran-
cezes) appresentar-se sob formas variadas, orá

nffectando, ao menos appsrentemente, 0 orga-
pisme inteiro, sem que se possa determinar
qual o orgão ou apparelho mais particularmen-
te aflectado, ora interressando os orgãos abdo-
minaes (tubo intestinal e figado) ora deterni-
gando-gráves hyperemias pulmonares, ora, fi-
palmente, revestindo-se desymptomas alaxLcos
significativos de afecção terebral grave. Não

poucas vezes tambem se via ressa epocha a

febre typhica associar-se a-outras molestias de

natureza diversa, complicando-as para o fim.
Mas n'estes tres casos os primeiros symptomas
foram as dôres, dormencia, (1) e, fraqueza dos
membros inferiores, e depois a constricção em
roda do tranco, symptomas que precederam de
muitos dias o apparecimento da febre e dos si-

gnaes de afecção do cerebro, e que denuncia-
vam desordem das funcção da medulla espi

Posto que a-molestia, que foi, sem duvida,
identica nos tres casos: mostrasse, mais tarde,
as feições da: forma da febretyphicaa que o Dr.
Alves costumava chamar de forma cerebral, (2)

(1] Dormencta chamam os doentes ao entorpecimento da Sensibi-
lidad. culanea que acompanha a moléstia, Como derivado do ad-
jrctivo dormente, não hesito em adoptar o termo na linguagem me-
dica, embora não o mencione os nossos texicographos.

(2) Do mesmo modo que Litirg reconhece Lres formas de febre ty-
abdominal, cerebral e thoraçicas

nem por isso os symptomas iniciaes, já bastan .
te geaves, deixavam de fazer presumir o desen-
volvimento de uma moleslia diversa, cuja se-
de não se podia suppor em outra partê senão

As minhas suspeitas de que aquelles trés
casos offereciam um physiognomia especial,
augmentaram ainda quatido o Dr. Alves, em
julho de 1864, me mostrou uma sua doente, ge-
nhora de 60 annos, com symptomas identicos

3.Uma senhora de 55 a 60 annos de'edade, -na medulla espinhal, e no cerebro.

-aos das outras tres, em principio, isto é, com
paralysia imcompleta das pernas, tanto de mos
vimento como da sensibilidade, com dôresna
mesma região etc. Não sei porem qual foi c
resultado.

Mas o que mais augmentou as minhas appre-

começára a manifestar-se entre nós, motivado
por alguma causa desconhecida, foi um caso
muito notavel da mesma affecção que observei
em agosto de 1865. É o seguinte:
4--Uma senhora de cerca de 40 annos, bem

constituida esadia, casada, mãe de muitos filhos,
teve um parto com felicidade em'agosto de
1865.
Já muitos dias antes se queixava esta senho-

rade fortes dôres lombares, e nos membros irre
foriores, fraqueza muscular e durmencia, mas
tudo isto foi attribuido, naturalmente, ao estado
de gravidez adiantada,

Depois do parto aggravaram-se estes symp-
tomas, e os membros inferiores enfraquece-
ram ainda mais; sobreveio febre com interval-

uelle

Jos irregulares de apyrexia. Em 21 d'agosto fui
chamado para tratal-a, em substituição ao meu
estimavel collega, o Sr. Dr, Ludgero, que, por
doente, não poúde continuar a prestar-lhe os
seus cuidados. A doente foi peiorando pro.
gressivamente: a paralysia, que primeiro se í
mitava às pernas, invandiu as coxas, e a me-
tade inferior do tronco, sendo muito limitados
e dificeis os movimentos dos membros inferio-
res, que se tornaram edematosos e dormentes,
À enferma aceusava um ape-to em roda da cin-
tara, o qual foi gradualmente subindo até o ni-
vel dasaxiltas, e à proporção que subia esta con-
strieção crescia a anciedade precordial; e a dith-
culdade de expandir o thorax; julgou ella, por
vezes, que lhe haviam apertado o feito com
uma atadura, é pedia que lh'a ficassem. Por
fim, tambem, .os braçosmo viam-se dificilmente;
a fadiga tornou-se cada vezmaior, é a doente fal-
leceu axphixiada em 27 de agosto. O truta-
mento formulado por mim, de-accórdo com à
Sr. Dr. Paterson, que doente comigo; con
sistiu em purgativos, sulpliato de quinina;
strychnina, diversos linimentos estimulantes, é
vesicutorios entre. as espaduas, De- todos és

hal;
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symptomas só a febre pareceu ceder 30 trata-

Por occasião da conferencia a esta senhora,
o Sr, Dr. Paterson conveio em que a molestia
cra perfeitamente semelhante, nas suas prinei-
paes feições à dos casos precedentes, e que ha-
via razões a suspeitar que se elas eram identi-
cas, o que parecia fóra de duvida eram devidas
a alguma causamorbifica tambem identica, po-
vem desconhecida para nós,
5.-Em 7 demarço de 1866 vi, em conferen-

cia como Sr. Dr. Paterson, uma doente sua,
exactamente nas mesmas condições da prece-
dente. Era uma senhora muito debil e doentia,
de cerca de 28 annos; logo depois do primeiro
parto sobrervieram-lhe symptomas analogos,
entre os quaes sobresabiam a parulysia incom»

pleta dos membros inferiores, a constricção em
roda do tronco, e a anciedade.
Esta . doente falleceu na noite immediata á

nossa conferencia, na qual nos vieram natural-
mente á lembrança os quatro casos precedentes.
6.-Pouco tempo depois (abriide 1866) vi tam-

bem, em conferencia com os Srs. Cons. Drs. Ye-
lho e Magalhães, em um convento, e na gisi-
nhança dos dous precedentes casos, uma reco-
lhida de 69 annos, pouco mais ou menos, com
a mesma paralysia dos membros inferiores
e"superiores que estavam edematosos, e cor a

mesma sensação de uma cinta apertada em
roda do tronco. Esta doente fallecey tambem,
poucos dias depois: (3 de maio seguinte).

A paralysia tinha sido precedida de diarrhea
por quinze dias.

Outros collegas observaram tamben casos se.
melhantes, e actualmente (novembro de 1866)
são elles ja tantos, e tão frequentes que consti-
tuem uma verdadeira epidemia, ahectando não
sómulheres, especialmente no estado puerperal,
como tambem homeos de Losas as classes da so-
cieade, tanty na capital, como [gra della. .

Destes e de outros casos subsequentemente
observados d'esta molestia, vê-se que ella não
é uniforme nas suas manifestações, nem os

symptomas preeminentes são sempre os mes-
"mos, sobresahindo umas vezes a paralysia, e sivamente; sobrevem, às vezes, contracções dos

outras o edema que chega a estender-se à todo
o corpo. Mas é certo que estes dous symptomas
coexistem frequentemente, ou se suecedem,
priscipiando a molestia por um cu por outro,
ou por ambos, do que darei exemplos no decur-
so deste trabalho.

Symptomas. A molestia tem-se appresenta-
do, geralmente, sob tres formas principaes, que:
são: 4.º aquella em que predomina a paralysia;
2.º aquella em que predomina o edema; 3.º a

gue se pode chamar mista, isto é, a que parte-
gipa egualmen:e de ambas aquelles symptomas. nhado de dôr como rheamatica, algum edema

Na primeira forma, ou paralytica, o doente
começa por accusar um incommodo indefi-
nido; sente fraqueza geral, inaptidão pura qual-
quer exercicio; o appetite diminue em alguns
casos, e ha sensação de plenitude no epigastrio.
Yem depois dôres vagas pelos membros, nos
inferiores principalmente, simulando rheuma-
tismo muscular, que não tarda a ser seguido
de dormencia, ou torpor da sensibjlidade cuta-
nea. Alguns dias depois, nos casosmais rapidos,
o doente sente fraquearem-lhe as pernas sob 0

peso do corpo; illudindo-se sobre a força de
seus museulos cae por vezes quando teima em
caminhar, até que desiste do intento de levan-
tar-se; em breve a paralysia do movimento, ra-
ras vezes completa, apenas lhe permitte levan-
tar os joelhos no decubito dorsal, ou movel-os
no sentido da adducção e abducção.
A paralysia manifesta-se tambem nos mem-

bros superiores, começando por dormencia, e
formigamento das extremidades de um ou mais
dedos, algumas vezes de todos, e pouco depois
ha perda do tacto, e fragneza muscular, sendo
impossivel ao doente comer por sua mão, segu-
rar qualquer objecto, escrever, etc.
À compressão sobre os musculos paralysados,

é muito dolorosa, e tanto mais, quanto mais
consideravel a paralysia d'estes orgãos,

Ão mesmo tempo que se manisfestam estes
symptomas, ou pouco depois ,spparece a sensa-
ção de uma cinta apertada, á principio em roda
da pelve, e gradualmente subindo até ao nivel
das axilas. No epigastrio accusam alguns doen-
tes um sentimento de plenitude, e de dureza,
como se alli tivsssem uma taboa, ou uma barra
de ferro, como se exprimiam alguaos que eu
observei.
Á proporção que esta constrieção do tronca

vae subindo apparece a dyspnéa, que se torna
cada vez muis' aflictiva; sobrevem, por fim,
algum ligeiro edema nas extremidades inferio-
res e na face que sé torna, assim como a parte
superior do tronco, de uma côr pallida azulada,
como eyanotica; a dyspnca augmenta progres-

musculos, convulsões parciaes, movimentos
choreicos das mãos e braços, mais raramente
das pernas, grande anciedade, acceleração. e
enfraquecimento de puiso, diminuição conside-
ravel da quantidade da urina, que toma um
ver de café, suores frios viscosos, e a morte por
asphixia.
-Na segunda forma da molestia (edematosa)

os primeiros symptomas que chamam a attenção
do doente são: canceira da respiração, angmento
de volume da partemedia das pernas, acompa-

mento.
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e peso dos pés, e fadiga dos musculos, princi-
-palmente so subir escadas ou ladeiras. .

A compressão um peuco energica dos mus-
enlus gastro-cuêmeos é mais ou rrenos dolo-
rosa.
Vepais vas apparécendo maior oppressão da,

respiração, augmentada pelo exercicio; o mo-
ral do daente começaentão a aftectar-sepor ap -

prehensões acerca do sendestado, e por uma

desesperança de que, às vezes, é impossivel ti-
rai-o..

O edema é duro, e um tanto elastico, de for-
Ma-que a impressão de dede desapparece em

porcos segundos, «de circumseripto que era, à

princípio, ás pernas, estende-se à face, ao tron-
co, ausbragos, eMinalmente, a todo o corpo, de
sorte que alguns doentes parecem Ler duplica-
do de volume. À proporção que o edema cresce,
sobrevem difiicaldade de mover as pernas e os

braços, que os doentes atiram inertemente de
am para outro lado; e a dyspnea vae augmen-
4endo. Às urinas tornam-se escaças, e O suor
é geralmente pouco, abundante, salvo para o

fim, quando à dyspnea é consideravel. À pele
torna-se descorada desde o principio, e por fim

é livida, e fria, e guarda por muito tempo a

marca branca produzida por uma . compressão
feita lentamente com os dedos.

O pulmão. torna-se congesto, e o fizado mai-
t0 volumoso e doloroso à pressão. Em alguns
"ensos desta forma, ouvi um ruido de sôpro
systolico brando-atraz do esterno, mas, na maior

parte elles, e em periodo adeantado da doença,
em vez d'este sôpro, cuvium ruido triplice, com-

posto.dô primeito tempo,. e do segundo divi-
dido em dous, ou vice-versa.

Nestes casos a morte vem tambem por as-

pbyxia, por congestões visceraes, e às vezes,
como verifiquei em duas autopsias, pôr ermbo-. grande, mollé, com uma fluctuação equivoca,
la da arteria. pulmonar, é outras vezes, final-
mente, por anúria,

Na terceira forma, (ou mixta), a molestia co-
meça ora pela paralysia das extremidades infe-

riores, ora pelo edema sem paralysia, ora, final-
mente, por paralysia e edema simuitaneos, con-
tinuando umas vezes estes dous symptomas. a

progredir pará passu, outras augmentando um
mais do que outro, tomando então a doença a

primeira, ou à segunda forma,
Quando o edema e a-paralysia são simulta-

neos no seu apparecimento, e n2 sua marcha, O

doente sente ay mesmo tempo intumescerem-
se-lhe os pés e as pernas, o torpor da sensibi-
hdade cutanea, e fraqueza muscular, que vae à

ponto ce le impossibilitar a marcha.
Estes symptormas extendem-se depois aos

braços, 0 edema invade a face e todo o tronco
A.dôr à pressão sobre os musculos paralysados.

é tambem muito notavel n'esta forma. Os doen-
tes sentem grande anciedade, e não podem estar
senão recostados. Em um individuo alfectado
d'esta forma da molestia vi sobrevit a cegueira
completa em vinte e quatro horus, cerca de oito
dias antes da morte.
À asphixia é, de oórdinario, o fim desta scena

dangustias, e de martyrios.
Estes tres quadros symptomaticos são trarr-

sumptos dos vasos mais graves, € quasi sempre
Étaes da molestia, e dos quacs darei exemplos
tirados das minhas observações clinicas, no se-
guinte artigo, ho qual entrarei tambem mais

particularmente na analyse dos symptomas
principaes, é da sauimportancia no diagnestico,
e prognostico,assim como procurarei confrontrar
estes mesinos symptomas com os de af eeções

analogas conhecidas, e investigar a sua signi-
ficação palhulogica-

oContinha.)
rm,

REGISTRO CLINICO.

ABCESSO ESCROFULOSO; EMPREGO DO VINAGRE DE

VILLATES CURA.

Peto Dr. M. M, Pires Caldas.

Tendo dado, a pag. 41 da Gazeta, a formula
do vinagro de Vilate, e apresentado alguns
casós de cura pelas injecções deste preparado
pharmaceutico, proponho-me agoraa referir qu-
tro que se deu em doente da minha clinica
no hospital da Caridade.

G. 9, P. branco: de quarenta annos de ida-
de, eutrou para 0 hospital no dia 16 de agosto
deste anno, apresentando na parte antero-su-
perior da côxa esquerda, logo abaixo da arcada
eroral, um tumor de tamanho do uma laranja

muito ponco doloroso, mesmo à pressão, e com
uma pequena cicatriz em baixo, resultado da
abertura de um-abeesso, feita o anno passado
n'este mesmo hospital. O ápparecimento deste
tumor datava de seis mezes, e foi occasionado,
segundo a declaração do enfermo, por uma que.
da pouco tempo antes.

Ordenei que se lhe applicassem cataplasmas
emollientes e fricções com unguento napoli-
tavo é extraclo de belladona, que depois foi
substituido pelo unguento basilicão misturado
às cataplasmas.

Internamente foi-lhe prescripto oleo de figa-
do de bacalhão, e pilulas de iodureto de ferro
e quinina.

Apezar do tratamento empregado, o tumor
foi se tornando cada vez mais Quctuante, de
sorte que, no din 28, foi aberto por uma peque-
na incisão, que deu saida a uma grande quan-


